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Este trabalho faz parte do diagnóstico sobre Agricultura 
Familiar Quilombola, realizado nos biomas Caatinga e Cerrado, 
nos estados: Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais, 
Paraíba, Tocantins e no Quilombo Mesquita (GO).

Neste material, é apresentado a matriz de interpretação 
analítica com estratégias de aproximação, elencadas pelo 
movimento quilombola nacional e estadual, junto às instituições 
públicas, privadas e organizações sociais que se relacionam 
com a temática da Agricultura Familiar Quilombola.

A matriz foi construída a partir das instituições mapeadas 
no Diagrama de Venn - Tocantins pelos articuladores 
quilombolas dos estados e da CONAQ. Após o mapeamento e 
definição do nível de atuação e importância das instituições, 
junto ao movimento quilombola, foi identificada a necessidade 
de apontar algumas estratégias de fortalecimento e 
aproximação dessas instituições.

A matriz foi construída a partir da reflexão dos seguintes 
tópicos:

1.	 	 Em verde, estão as instituições que já são 
“Atuantes” e as ações que devem ser FORTALECIDAS 
para garantir a atuação ao longo do tempo.

2.	 	 Em amarelo, estão as instituições que foram 
mapeadas como “Pouco atuantes”, com as ações 
e estratégias para uma MAIOR APROXIMAÇÃO das 
instituições junto às comunidades quilombolas.

3.	 	 Em vermelho, estão as instituições que foram 
mapeadas como “Não atuantes”, com as ações 
e estratégias para CRIAR APROXIMAÇÃO das 
instituições junto às comunidades quilombolas.

As coletas de dados aqui apresentadas fazem parte do 
trabalho entre a ECAM e a CONAQ.

 

Projetos Sociais

http://ecam.org.br/wp-content/uploads/2021/05/MAP-DIAG-TO001.pdf


A matriz de interpretação analítica foi o instrumento 
escolhido para apresentar, de forma visual, as 
estratégias identificadas pelas comunidades e 
CONAQ, para aproximar e fortalecer as parcerias 
junto às instituições nas ações da agricultura familiar 
quilombola.
Esperamos que este instrumento possa apoiar a 
CONAQ, comunidades, associações e instituições 
na implementação das ações estratégicas de 
fortalecimento e aproximação entre as organizações 
e comunidades quilombolas. Agora, vamos conferir as 
informações e estratégias levantadas?
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INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

INSTIUIÇÃO ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO/APROXIMAÇÃO

RURALTINS - Instituto de 
Desenvolvimento Rural do 
Tocantins

1) Orientar as comunidades quilombolas quanto ao uso e compra de tecnologias agrícolas  
2) Apoio técnico para a revitalização e preservação dos recursos naturais 
3) Fomentar a comercialização/produção e geração de renda nas comunidades 
4) Aplicar cursos de capacitação

SEAGRO - Secretaria 
Estadual de 
Desenvolvimento agrário

1) Criar uma categoria específica na secretaria sobre agricultura familiar quilombola 
2) Políticas públicas que atendam ao produtor rural quilombola 
3) Assistência técnica administrativa com produtores quilombolas 
4) Projetos agroecológicos elaborados pela Secretaria e a COEQTO, correspondendo a especificidade das comunidades

UFT - Universidade Federal 
do Tocantins

1) Projetos de ensino, pesquisa e extensão 
2) Seminário interdisciplinar sobre agricultura familiar quilombola 
3) Políticas afirmativas para estudantes quilombolas 
4) Assistência técnica administrativa jurídica

ORGANIZAÇÕES SOCIAIS

ORGANIZAÇÃO ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO/APROXIMAÇÃO

APA /TO - Alternativa para 
a Pequena Agricultura no 
Tocantins 

1) Fortalecer GT’s formados por quilombolas nas três regiões do Tocantins  
2) Ampliar a elaboração de cartilhas construídas com as comunidades quilombolas, sobre práticas agroecológicas 
3) Ampliar a formação com as lideranças sobre produção sustentável 
4) Fortalecer assessoria para as comunidades

COEQTO - Coordenação 
Estadual 
das Comunidades 
Quilombolas do 
Tocantins

1) Ampliar a produção de cartografia social para/com as comunidades 
2) Ampliar a produção de materiais didáticos para a prática da agricultura familiar quilombola 
3) Fortalecer formações com lideranças quilombolas 
4) Fortalecer o encontro estadual de juventude, em parceria com lideranças jovens quilombolas

CONAQ - Coordenação 
Nacional de Articulação 
das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas

1) Fortalecer as formações regionais com apoio de outras coordenações do estado 
2) Fortalecer os recursos digitais e presenciais para a socialização de informações a todas as comunidades 
3) Ampliar o balanceamento semestral sobre o processo de regularização territorial das comunidades 
4) Fortalecer a integração de representantes quilombolas das três regiões do estado

CPT - Comissão Pastoral 
da Terra

1) Realização de um encontro inicial com proposições e diálogo 
2) Criação de um projeto de ação para maior cooperação e aproximação da CPT nas comunidades 
3) Promover o engajamento entre assentados e quilombolas 
4) União das comunidades quilombolas nas ações da CPT, na luta pela reforma agrária

ECAM - Equipe de 
Conservação da Amazônia

1) Apresentação do seu projeto de criação nos territórios, a partir da COEQTO                                
2) Curso de capacitação e desenvolvimento de práticas, como: agricultura familiar quilombola, quintais produtivos e agroecologia 
3) Fortalecimento institucional com formações sobre equilíbrio ambiental nas regiões do estado                                                                     
4) Maior participação com representantes em eventos promovidos pela COEQTO

 FAET - Federação da 
Agricultura e Pecuária do 
Tocantins

1) Criação de um comitê em parceria com a COEQTO e com lideranças quilombolas   
2) Inserção das associações quilombolas como categoria econômica rural 
3) Assistência técnica econômica, atendendo a particularidade das associações quilombolas


